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RESUMO: A pitaia vermelha Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose, de polpa 
branca, fruto exótico da família Cactacea, vem ganhando consumidores, por 
apresentar diversas propriedades antioxidantes, além de um maior espaço nos 
mercados, podendo ser justificado pelo alto valor pago pelo quilo da fruta. Porém, 
necessita de novas técnicas de propagação. O cultivo in vitro é uma forma de 
propagação vantajosa para obtenção de um grande número de plantas, em curto 
espaço de tempo, livres de pragas e doenças. Dessa forma, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar a influência de diferentes concentrações de BAP (0,0; 0,25; 0,50; 
0,75 e 1,0 mg L-1), em meio de cultura MS modificado,  no número e no comprimento 
das brotações emitidas em plântulas. Após 80 dias da inoculação, observou-se que 
presença de BAP no meio de cultura interferiu, nos parâmetros avaliados. Na 
concentração de 1,0 mg L-1 de BAP foi registrado o maior número de brotações (5,73 
brotações), enquanto, na concentração de 0,25 mg L-1 de BAP foi obtido o maior 
comprimento de brotações (2,5 cm). De acordo com os resultados conclui-se que a 
dosagem de 1,0 mg L-1 de BAP  seria a indicada para multiplicação in vitro de pitaia. 

Palavras-chave: Cactaceae, meio de cultura, fruticultura. 

 

IN VITRO INDUCTION OF BROTHERS IN RED PYTAIA EXPLANTS IN 
DIFFERENT BAP CONCENTRATIONS  

 
ABSTRACT: The red pitaia (Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose) of white 
pulp, exotic fruit of the Cactaceae family, has been gaining consumers, for presenting 
several antioxidant properties, in addition to a greater space in the markets, which 
can be justified by the high price paid per kilo of the fruit. However, it needs new 
propagation techiques. In vitro cultivation is an advantageous form of propagation to 
obtain a large number of plants, in a short time, free from pests and diseases. Thus, 
the objective of the present study was to evaluate the influence of different 
concentrations of BAP (0.0; 0.25; 0.50; 0.75 and 1.0 mg L-1), in modified MS culture 
medium, the number and length of shoots emitted in seedlings. After 80 days of 
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inoculation, it was observed that the presence of BAP in the culture medium 
interfered, regardless of the concentrations in the evaluated parameters. At the 
concentration of 1.0 mg L-1 of BAP, the highest number of shoots was recorded 
(5.73 shoots), while at the concentration of 0.25 mg L-1 of BAP, the highest value of 
shoot length was obtained ( 2,5 cm). According to the results, it was concluded that 
the dosage of 1.0 mg L-1 of BAP would be indicated for in vitro multiplication of 
pitaia. 

Keywords: Cactaceae, culture medium, benzylaminopurine. 

 

INTRODUÇÃO 

A pitaia é uma frutífera tropical, originária de florestas sombreadas e úmidas 

do México, América Central e América do Sul. Pertence à família Cactaceae, 

possuindo 4 gêneros, sendo o gênero  Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose, o 

mais cultivado no Brasil (MARQUES et al., 2011). 

Seu fruto também conhecido como “fruto do dragão”, com coloração de casca 

de vermelho ou rosa, de polpa branca, apresenta um sabor agradável, além do seu 

formato e tamanho diferenciado e diversas propriedades funcionais (LOPES et al., 

2016). 

Os métodos de propagação da pitaia podem ser feitos por sementes, estaquia 

e micropropagação, sendo o mais usual por estaquia (ROMÁN et al., 2014). 

Entretanto, tanto o método por sementes (por apresentar um longo período juvenil), 

e método por estaquia (quando não sendo retiradas as estacas em plantas matrizes 

saudáveis, apresenta um risco de incidência de pragas e doenças), podendo assim 

esses métodos acarretar mudas de má qualidade fitossanitária (LOPES et al., 2016), 

além de apresentar desvantagens para a produção comercial, como por exemplo 

desuniformidade no pomar (GONÇALVES et al., 2020). 

O método de micropropagação vem ganhando espaço na propagação de 

Cactáceas, devido diversas vantagens na produção em larga escala, de material 

vegetal, como por exemplo, brotações, que após todos procedimentos de 

micropropagação e aclimatização, podem se originar mudas uniformes, livre de 

contaminações e de alta qualidade  (MENEZES et al., 2012). 

Para o sucesso da micropropagação é necessário atentar na escolha do meio 

de cultura, pois ele irá fornecer nutrientes específicos que o explante necessita 

(COUTO et al., 2020). O meio de cultura MS MURASHIGE; SKOOG (1962) é um 
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dos mais utilizados, por presentar sais subdivididos em macronutrientes e 

micronutrientes, vitaminas e mio-inosital (JUNGHAS; SOUZA, 2013). 

Também são adicionados no meio de cultura reguladores de crescimento que 

auxilirão desde da divisão celular até o crescimento (ARRUDA et al., 2019). Dentre 

os reguladores de crescimento, podemos citar o 6-benzilaminopurina (BAP) do 

grupo das citocininas, mais utilizados na micropropagação, que atua na divisão e na 

diferenciação celular,  proporcionando emissão de brotações, quebra de dominância 

apical, etc (HUA et al., 2015). 

Neste contexto, o objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes 

concentrações de BAP, em meio de cultura MS modificado, no número e no 

comprimento das brotações emitidas, bem como, selecionar a melhor concentração 

para indução de brotações in vitro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido no Laboratório de Micropropagação situado no 

núcleo de Química, do Instituto Federal do Sudeste de Minas Gerais - Campus 

Barbacena. 

I. Estabelecimento in vitro dos explantes: 

Cladódios de plântulas de pitaia de casca vermelha e polpa branca  

(Hylocereus undatus (Haw.) Britton & Rose)), oriundas de sementes germinadas e 

estabelecidas in vitro em  meio MS (Murashige & Skoog, 1962) modificado e 

acrescido com 8 g.L-1 de ágar, 0,1 mg L-1 de ANA e de BAP, foram utilizados como 

explantes. Esses foram selecionados quando apresentaram 4 cm de altura e 

coloração verde clara 

O meio de cultura utilizado foi o MS modificado (Tabela 1), sendo o pH  

ajustado para 5,8, antes da inclusão do ágar. No meio de cultura foi adicionado BAP 

em diferentes concentrações compondo os seguintes tratamentos: Tratamento 1: 0,0 

mg L-1 de BAP; Tratamento 2: 0,25 mg L-1 de BAP; Tratamento 3: 0,50 mg L-1 de 

BAP; Tratamento 4: 0,75 mg L-1 de BAP e Tratamento 5: 1,0 mg L-1 de BAP. 

Cada tubo de ensaio constituiu 25 ml de meio de cultura e foram submetidos 

a autoclavagem durante 20 minutos a temperatura de 120ºC e pressão de 1,05 

Kg.cm-2. 
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Tabela 1. Composição do meio de cultura MS (Murashige & Skoog, 1962) modificado, testado para o cultivo in 
vitro de explantes de pitaia vermelha. 
 

Table 1. Composition of the modified MS culture médium (Murashige & Skoog, 1962), tested for in vitro cultivation 
of red pitaya explants. 

Macronutrientes Concentração do MS (mg L -1) 

NH4NO3 1650 

(NH4)2 H20 1362 

Ca(NO3)2 H20 2433,2 

KNO3 1900 

MgSO4.7H20 370 

KH2 PO4 170 

FeSO4. 7H2O 27,8 

Na2 EDTA.2H2O 37,3 

Micronutrientes Concentração do MS (mg L -1) 

KI 0,83 

H3BO3 6,2 

MnSO4.4H2O 22,3 

ZnSO4.7H2O 8,6 

Na2M0O4.2H2O 0,25 

CuSO4.5H2O 0,025 

CoCI2.6H2O 0,025 

Componentes orgânicos Concentração do MS (mg L -1) 

Tiamina - HCL 0,1  

Piridoxina - hcl 0,5 

Ácido nicotínico 0,5 

Glicina 2,0 

Mio - inositol 100 

Sacarose (g) 15 g 

Reguladores de crescimento Concentração do MS (mg L -1) 

ANA 1,0  

GA3 1,0 

BAP (Tratamento 1) 0,0 

BAP (Tratamento 2) 0,25 

BAP (Tratamento 3) 0,50 

BAP (Tratamento 4) 0,75 

BAP (Tratamento 5) 1,0 

 

O processo de inoculação foi realizado em câmara de fluxo laminar, em 

condições assépticas, previamente esterilizada por 15 minutos via luz ultravioleta. 

Com auxílio de uma pinça flambada o material vegetal foi retirado do frasc e 

colocado em prato inox. Após a seleção dos cladódios inteiros, de acordo com os 

critérios estabelecidos, foram submetidos ao toalete, que consiste na eliminação de 

raízes danificadas e escuras, e a diminuição do comprimento das raízes laterais e 

basais. Em seguida, os explantes foram inoculados individualmente na posição 

vertical em tubos de ensaio contendo 25 ml de meio MS modificado e autoclavados.  

Durante 80 dias os tubos foram mantidos em sala de crescimento com 

fotoperíodo de 16 horas de luz, temperatura 25ºC ± 2°C e intensidade luminosa de 

27 μmol m-2 s-1. 
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Ao final do experimento realizou-se a avaliação dos explantes inoculados, 

quanto ao número de brotações e o comprimento das brotações. As brotações 

emitidas foram retiradas do explante, e o seu comprimento foi medido com auxílio de 

um paquímetro digital obtendo valores em centímetros. 

O delineamento utilizado foi em blocos casualizados com 5 tratamentos (5 

concentrações de BAP), com 5 repetições (blocos) e sendo utilizado 4 unidades 

experimentais (tubos contendo um explante). A distribuição dos tratamentos  foi de 

acordo o sorteio, realizado ao acaso, dos 100 tubos que foram divididos em 5 

grades, com 20 tubos por grade, sendo 4 tubos (unidade experimental) de cada 

tratamento. 

A análise estatística para as variáveis número de brotações emitidas por 

explante, foi através da equação de regressão, realizadas no programa R versão 

3.2.2 (2019). Já para a média das somas dos comprimentos das brotações emitidas, 

foi feita uma análise descritiva por meio de gráfico de coluna.  

RESULTADOS  

O número de brotações emitidas respondeu às diferentes concentrações de 

BAP, verificada através da Figura 1. A maior média para esta variável, foi obtida 

através da adição de 1,0 mg L-1 (tratamento 5) de BAP no meio de cultura. 

 

Figura 1. Tendência comportamental do número  de brotações emitidas de explante em pitaia vermelha em 
função da adição de diferentes concentrações de BAP ao meio de cultura após 80 dias de inoculação. 

Figure 1. Behavioral trend in the number if shoots emitted from explants in red pitaya due to the addition of 
different concentrations of BAP to the culture medium after 80 data of inoculations.  
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 Os resultados obtidos em relação a média das soma dos comprimentos das 

brotações emitidas através da Figura 2, observa-se que houve comprimentos que 

variaram de 0,5 cm a 2,5 cm. 

 

  

 Figura 2. Soma  das médias dos comprimentos das brotações emitidas por explante em pitaia vermelha em 
função da adição de diferentes concentrações de BAP ao meio de cultura após 80 dias de inoculação. 

Figure 2. Sum average of the lengths shoots emitted by explant in red pitaya as a function addition of different 
concentrations of BAP to the culture medium after 80 days of inoculation.  

 

 

DISCUSSÃO 

Através da Figura 4, pode-se observar que houve interação entre o meio MS 

modificado e as diferentes concentrações de BAP. Para a variável brotações 

emitidas, verifica-se que existe um comportamento linear significativo. Em cada uma 

unidade que acrescenta na concentração, aumenta-se o número de brotação 

emitidas em 3,04 unidades. A concentração que proporcinou a maior multiplicação 

dos explantes (5,73 brotações emitidas) foi 1,0 mg L-1 de BAP. Os resultados 

encontrados nesta pesquisa corroboram com Gonçalves et al. (2020), na 

micropropagação de pitaia (Hylocereus undatus), sendo observado este 

comportamento, onde o maior valor de brotações emitidas por explantes (5,68 

brotações) para o meio MS foi com a maior concentração de 2 mg L-1 de BAP. Lopes 

et al. (2017), na propagação in vitro de pitaia vermelha com diferentes 

concentrações de BAP, obteve melhor resultado com número de brotações (12,2 

brotos) com a concentração de 1,0 mg L -1.  
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A concentração 0,0 mg L-1 apresentou 2,09 brotações emitidas, considerados 

resultados baixos comparados com as outras concentrações de BAP. Resultado 

semelhante foi constatado por Cruvinel et al. (2019), com estaquia da pitaia que 

encontrou 0,63 brotações emitidas, e Viñas et al. (2012), onde observou que 

menores concentrações são necessárias para otimizar a multiplicação de brotações. 

Diversos autores mostraram em seus trabalhos o efeito benéfico da utilização 

do BAP na micropropagação de pitaia (MENEZES et al., 2012; FAN et al., 2013). 

Esta resposta está diretamente relacionada com função do BAP em promover a 

divisão celular e crescimento das células, acarretando assim a indução de 

brotações, podendo ser observado que na pitaia a formação de gemas é 

influenciada pela demanda do BAP e quanto maior a concentração deste hormônio, 

maior influência na multiplicidade de brotos (LEÓN et al., 2020).   
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Figura 4. Influência do meio MS modificado com adição de diferentes concentrações de BAP no número de 
brotações emitidas em explante de pitaia vermelha após 80 dias de inoculação. 

Figure 4. Influence of the modified MS medium with the addition of different concentrations of BAP on the number 
of shoots emitted in red pitaya explant after 80 days of inoculation. 

 

Em relação ao comprimento médio (cm) das brotações emitidas, com o 

aumento das concentrações de BAP, ocorreu a diminuição do comprimento das 

brotações. Na concentração de 1,0 mg L-1 de BAP houve maior número de 

brotações de 0,5 cm. Nas concentrações de 0,25 mg L-1 e 0,0 mg L-1 de BAP, os 

comprimentos das brotações foram maiores, entre de 1,0 a 2,5 cm. 

Resultados semelhantes aos encontrados neste presente estudo também 

foram verificados por Cruvial et al. (2019), onde observaram que o maior 

comprimento de brotações emitidas (0,45 cm) na estaquia da pitaia foram obtidos 

quando não houve adição de citocinina.  
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Dias et al. (2011), na propagação in vitro de abacaxizeiro ornamental, e 

Arruda et al. (2019), com diferentes concentrações de BAP na brotação in vitro de 

Kiwizeiro, observaram que o maior comprimento de brotações emitidas na estaquia 

da pitaia (0,45 cm); propagação in vitro de abacaxizeiro ornamental (3,88 cm) e  

brotação in vitro de Conobea scoparioides (Cham. & Schltdl.) Benth, popularmente 

chamada de erva pataqueira (1,93 cm) foram obtidos quando não houve adição de 

citocinina. Resultado oposto foi encontrado por Gonçalves et al. (2020), onde o 

comprimento médio de brotações emitidas, foi favorecido com o uso dos meios MS 

suplementado com 2 mg.L-1 de BAP  com comprimento de 2 cm. 

Houve um efeito negativo das maiores concentrações de BAP ocasionando a 

redução do comprimento (cm) de brotações emitidas, podendo ser observado que os 

explantes de pitaia foram afetados pelas diferentes concentrações, devido a 

acarretar influência não só na emissão de brotação, mas também na quebra da 

dominância apical, altura, diâmetro e tamanho (FAN et al., 2013; LOPES et al., 

2017).  

Para que ocorra a dominância apical é necessário um balanço hormonal com 

a auxina, devido a citocinina atuar no início do crescimento de gemas laterais 

(BIELACH et al., 2012). A diminuição do comprimento está relacionada à alta 

concentração do BAP, ocasionando assim um desbalanço hormonal entre auxina e 

citocina, acarretando a inibição do efeito da auxina (LEÓN et al., 2020). 

 

CONCLUSÕES 

A adição de BAP favorece o número e o comprimento das  brotações  de 

Pitaia in vitro. Quanto maior a concentração maior o número de brotações e menor o 

comprimento. A concentração de 1 mg L-1 de BAP apresentou melhores resultados 

para este experimento. 
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